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Central de Interpretação levará acessibilidade aos deficientes auditivos do Piauí

Com as três Centrais de Interpretação de Libras, os deficientes auditivos do Piauí terão melhor

comunicação com o serviço público.

O Piauí vem dando um
passo importante para a
consolidação da inclusão
dos surdos na sociedade
piauiense. Até agosto deste
ano, serão inauguradas três
Centrais de Interpretação
de Língua Brasileira de
Sinais – Libras (CIL) no
Estado.

Essas Centrais vão
garantir, com atendimento
especializado, o acesso
irrestrito aos serviços
públicos por parte da
população def ic iente
auditiva. Surdos como
Marcos Patrício, 25 anos,
não terão mais que pagar
para que um intérprete o
a c o m p a n h e e m u m a
consulta médica ou em um
cartório.

“A Central vai ajudar
m u i t o a o m e d i a r a
comunicação entre os
surdos e os serviços
públicos. Existem muitas
barreiras para os surdos na

sociedade, às vezes os
familiares não podem nos
acompanhar e nos vemos
sem comunicação por não
sermos compreendidos
pelos outros. Com os
intérpretes da Central de
Libras tudo será mais fácil”,
declara Marcos Patrício.

Além da presença dos
intérpretes, que serão entre
seis e oito por CIL, cada uma
contará com todo mobiliário
de escritório, computadores
e web de alta qualidade para
r e a l i z a ç ã o d o s
agendamentos virtuais e
veículo. “Já recebemos o
material de escritório e as
parcerias com as prefeituras
de Teres ina , P icos e
Parnaíba já estão adiantadas.
A partir de agosto devemos
começar as inaugurações e
f u n c i o n a m e n t o s d a s
Centrais”, destacou o
secretário estadual para
Inclusão da Pessoa com
Deficiência.

Municípios

Aescolha dos municípios
que receberão as CILs foi
baseada no percentual de
pessoas com deficiência
auditiva em cada região.
“Parnaíba é a segunda maior
cidade do Piauí e com grande
número de su rdos . A
instalação de uma Central
a q u i p r o p o r c i o n a r á
autonomia e inclusão a eles e
facilitando, principalmente, o
acesso aos serviços na área da
saúde, previdência, educação
e as s i s t ênc i a soc i a l ” ,
ressaltou a secretária do
Desenvolvimento Social e
Cidadania de Parnaíba,
Flaviana Veras.

Segundo a conselheira da
Associação dos Surdos de
Teresina e presidente do
Conselho Estadual das
Pessoas com Deficiência, no
Piauí há mais de 100 mil
p e s s o a s c o m a l g u m a
deficiência auditiva ou surdez.

“Só em Teresina, esse número é
de aproximadamente 22 mil
pessoas que têm dificuldade de
comunicação por não existir
pessoas que dominem a
linguagem de sinais. Com os
m e d i a d o r e s q u e s e r ã o
disponibilizados pelas Centrais
de Libras essa realidade vai
mudar de forma significativa”,
enfatizou.

A geração de emprego para
os intérpretes do Piauí é outro
fator positivo. “Vejo como
grande oportunidade de nós
intérpretes sermos úteis, tanto
para a inclusão dos surdos na
sociedade, como quanto à
oportunidade de inserção no
mercado de trabalho das
pessoas que vêm se capacitando
e dominam a linguagem dos
sinais”, disse Anetiva Pereira,
intérprete da Linguagem
Brasileira de Sinais na rede
estadual de ensino.

A implantação das Centrais
de Interpretação de Libras é
uma ação da Secretaria de
D i r e i t o s H u m a n o s d a
Presidência da República, por
meio da Secretaria Nacional de
Promoção dos Direitos da
Pessoa com Deficiência, que
visa implantar, no ano de 2013,
trinta e sete centrais em todo o
Brasil.

“Com a Central vai existir
inclusão e de fato seremos
atendidos pelos serviços
públicos. Cada pessoa surda vai
saber que poderá contar com a
Central e isso vai ser um grande
alívio. Por exemplo, se eu viajar
para Picos e precisar de algum
serviço lá, poderei ir até a
Central e ter um mediador, isso
é muito importante . É
inclusivo", comenta o surdo

Hércules Xavier.

Oportunidade de emprego

Jéssica Santos

Intérpretes e ouvintes anseiam Central de Libras (Foto:Regis Falcão)
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